
 

Acta Scientiarum. Biological Sciences Maringá, v. 26, no. 3, p. 299-302, 2004 

Canibalismo entre larvas de pintado, Pseudoplatystoma corruscans, 
cultivadas sob diferentes densidades de estocagem 

Luciana Segura de Andrade*, Carmino Hayashi, Sandra Regina de Souza e Claudemir 
Martins Soares 

Departamento de Biologia, Universidade Estadual de Maringá, Av. Colombo, 5.790, 87020-900, Maringá, Paraná, Brasil. *Autor 
para correspondência. e-mail: lu_andrade@onda.com.br 

RESUMO. Com o objetivo de verificar o desenvolvimento, sobrevivência e canibalismo 
entre larvas de pintado, Pseudoplatystoma corruscans (Pimelodidae) confinadas sob diferentes 
densidades de estocagem em condições de laboratório, foi desenvolvido um experimento no 
Laboratório de Aqüicultura da Universidade Estadual de Maringá, perfazendo um período 
de 72 horas, onde foram utilizadas 500 larvas com 96 horas de vida e peso inicial de 2,2 ± 
0,3mg. Estas foram distribuídas em um delineamento inteiramente casualizado com quatro 
tratamentos e cinco repetições, em recipientes de 700mL, cujas densidades variaram de 14, 
28, 42 e 56 larvas/L. As variáveis analisadas foram mortalidade natural, mortalidade por 
predação intra-específica e peso final. Ao final, verificou-se que o aumento da densidade 
afetou de forma negativa o desenvolvimento e provocou um aumento linear nas taxas de 
mortalidade e canibalismo entre os animais. Concluiu-se que, à medida que se aumenta a 
concentração de larvas de pintado, ocorre redução não apenas no desempenho, mas também 
na taxa de sobrevivência. 
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ABSTRACT. Cannibalism among larvae of Pseudoplatystoma corruscans bred under 
different stockage densities. The development, survival and cannibalism among larvae of 
the pintado, Pseudoplatystoma corruscans (Pimelodidae) are verified. Larvae were confined at 
different stockage densities in lab conditions. The experiment was developed at the 
Aquaculture Lab of the State University of Maringá, during 72 hours, with 500 larvae aged 
96 hours, initial weight 2.2 ± 0.3mg. Larvae were distributed in an entirely randomized 
design with four treatments and five repetitions, in 700mL-containers, at densities varied 
14, 28, 42 and 56 larvae per L. Natural mortality, mortality by intraspecies predation and 
final weight were the variables analyzed. After finished, density increase affected negatively 
the larvae’s development. It also caused a linear increase in mortality rates and in 
cannibalism among the animals. Increase in concentration of pintado larvae was 
proportional to decrease in performance and in survival rate.  
Key words. behavior; breading of larvae; intraspecies predation; survival. 

Introdução 

O pintado (Pseudoplatystoma corruscans), espécie 
nativa oriunda das bacias do Rio Paraná e São 
Francisco, apresenta carne nobre e extremamente 
apreciada por diversos consumidores em âmbito 
mundial (Smerman, 2002). Sua criação em cativeiro é 
dificultada pelo fato de apresentar hábito alimentar 
carnívoro e exigência em qualidade da água, 
principalmente disponibilidade de oxigênio dissolvido.  

Uma das etapas mais críticas na criação de peixes é 
o período de desenvolvimento inicial 
(larvicultura/alevinocultura), momento em que 
ocorrem as maiores incidências de mortalidade. A 
obtenção de alevinos de qualidade e em quantidade 
satisfatórias dependem do emprego de técnicas de 

manejo adequadas nesta fase de criação (Soares et al., 
2002). 

A predação é a principal causa de mortalidade em 
larvas de peixes. Assim, a disponibilidade de alimentos 
em um ecossistema aquático é considerada um dos 
fatores mais importantes na taxa de sobrevivência de 
larvas de peixes (Faria et al., 2001). 

A densidade de estocagem é um importante fator 
biológico que atua sobre a sobrevivência, 
comportamento e desenvolvimento dos peixes. A taxa 
máxima de concentração de uma espécie de peixe por 
litro é fundamental não apenas para redução dos custos 
de produção, mas também para o sucesso nas fases de 
desenvolvimento e racionalização na criação. A 
determinação da densidade de estocagem adequada 
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para a espécie é fundamental, pois atua diretamente 
sobre a sobrevivência, canibalismo, crescimento, 
uniformidade, conversão alimentar e comportamento 
dos peixes (Luz e Zaniboni Filho, 2002; Khan, 1994). 

Segundo Yamanaka et al. (1986), o fator densidade 
de estocagem deve ser objeto de prioridade nos 
trabalhos de pesquisa em larvicultura e alevinocultura. 
Haylor (1991), testando três densidades de estocagem 
para uma espécie de “catfish” Clarias gariepinus, 
observou que o aumento do número de indivíduos em 
um recipiente leva a um crescimento mais lento 
(comprimento final médio). Larvas de bagre Mystus 
nemurus, também apresentaram menor taxa de 
crescimento com o aumento da densidade (Khan, 
1994). 

Dambo e Rana (1992), acompanhando o 
desempenho de larvas de tilápia do Nilo (Oreochromis 
niloticus) estocadas em diferentes densidades por um 
período de 33 dias, observaram que com o aumento da 
densidade ocorreu uma queda no comprimento médio, 
peso médio e taxa de crescimento específico e aumento 
no coeficiente de variação em comprimento, além de 
queda moderada de sobrevivência e indicaram 10 
larvas/L como densidade ideal na larvicultura desta 
espécie, apresentando um melhor resultado. 

Em experimento que buscava encontrar a 
densidade ideal para estocagem de alevinos de tilápia do 
Nilo, Sanches e Hayashi (1999) verificaram que o 
aumento da densidade resultou em menor peso e 
comprimentos médios finais. Entretanto, observaram 
que densidades de 2 larvas/L podem ser utilizadas 
quando se deseja obter alevinos de maior porte. Larvas 
da mesma espécie foram utilizadas por Chiquitelli 
Neto et al. (1996) na fase de desenvolvimento inicial 
submetido a tratamentos hormonais para reversão 
sexual, sob diferentes densidades de 1.000, 3.300, 4.450 
e 5.600 larvas/m3 e os resultados mostraram que a 
densidade de 3300 indivíduos/m3 apresentaram 
melhores resultados.  

Com o intuito de obter maiores esclarecimentos 
sobre as relações de predação intra-específica 
(canibalismo) relacionadas ao cultivo de pintado em 
sua fase larval, avaliamos no presente experimento o 
desempenho e sobrevivência de larvas de pintado 
submetidas a diferentes densidades de estocagem. 

Material e métodos 

O experimento foi conduzido no Laboratório de 
Aqüicultura do Departamento de Biologia da 
Universidade Estadual de Maringá, Estado do Paraná, 
durante os dias  22, 23, 24 e 25/1/2003, perfazendo um 
total de 72 horas, utilizando-se 500 larvas de pintado 
(Pseudoplatystoma corruscans) com peso inicial de 2,2 ± 
0,3mg, contidas em 20 recipientes plásticos com 

capacidade para 700mL. Foram avaliadas diferentes 
densidades de estocagem utilizando-se um 
delineamento inteiramente casualizado com quatro 
tratamentos e cindo repetições, onde as densidades 
testadas foram: tratamento um, 10 larvas/recipiente; 
tratamento dois, 20 larvas/recipiente; tratamento três, 
30 larvas/recipiente; tratamento quatro, 40 
larvas/recipiente. Isto corresponde a 14, 28, 42 e 56 
indivíduos/L, respectivamente.  

Todos os tratamentos receberam manejos 
idênticos, ou seja, a alimentação ad libitum, foi fornecida 
quatro vezes ao dia (8h, 11h, 14h e 17h), através de 
náuplios de Artemia (Crustacea) recém-eclodidos. As 
unidades experimentais tiveram renovação diária da 
água de aproximadamente 40% por meio de sifonagem 
matinal para retirada das excretas e contagem da 
mortalidade de indivíduos, realizada a cada 12 horas. As 
larvas mortas foram conservadas em formol 4% para 
posterior análise.  

Para identificar se as larvas mortas foram vítimas de 
canibalismo ou não, as mesmas foram observadas 
através de lupa com aumento de 40 vezes, sendo que 
aquelas intactas foram consideradas como mortalidade 
natural. 

Os dados de pH, condutividade elétrica (µS/cm) e 
oxigênio dissolvido (mg/L) foram mensurados durante 
a montagem e o término do experimento, com a 
temperatura tomada duas vezes ao dia. 

Ao final do período experimental, as larvas foram 
contadas a fim de se conhecer a sobrevivência e tiveram 
suas medidas de peso tomadas para avaliação da 
biomassa total média. Estes dados foram submetidos à 
análise de variância ao nível de 5% de probabilidade, e 
em caso de diferença estatística aplicou-se a análise de 
regressão pelo programa Saeg (Euclydes, 1993). 

Resultados e discussão 

Os valores de temperatura, oxigênio dissolvido, 
condutividade elétrica e pH (Tabela 1) permaneceram 
dentro da faixa recomendada para aqüicultura (Egna e 
Boyd, 1997), embora a concentração de oxigênio 
dissolvido tenha apresentado redução linear (p<0,05) 
com o aumento da densidade de estocagem.  

Tabela 1. Valores médios dos parâmetros físicos e químicos da 
água durante o período experimental. 

Densidade, Ind/L 
Parâmetros 

14 28 42 56 CV (%) 

Temperatura (ºC) 23,87 23,87 23,87 23,87 0,0003 
PH 7,695 7,655 7,657 7,655 0,8120 
Oxigênio dissolvidoa (mg/L) 4,916 4,745 4,425 4,435 4,2450 
Condutividade Elétrica 
(µS/cm) 

0,270 0,290 0,288 0,300 9,3330 

a Y = 5,06232 - 0,0122574X; r2= 0,88; sendo  “Y” o parâmetro analisado e “X” a 
densidade. 
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Os valores médios de peso inicial e peso final bem 
como os índices de canibalismo e mortalidade 
encontram-se na Tabela 2. O peso final apresentou 
redução linear (p<0,05) em função dos diferentes 
tratamentos. Resultado similar foi obtido por Hayashi 
et al. (2002) que observaram redução linear no ganho 
de peso médio de girinos de Scinax fuscovaria em 
diferentes densidade de estocagem, enquanto que 
Soares et al. (2002), trabalhando com larvas de Carassius 
sp em densidades de 0,5, 1,0, 1,5 e 2,0 ind./L. 
observaram um efeito quadrático para peso final. 

Segundo Khan (1994), o ganho de peso parece 
diminuir em função do aumento da biomassa dos 
peixes, quando a densidade excede a capacidade de 
criação. De acordo com Chiquitelli Neto et al. (1996), 
que trabalharam com tilápia do Nilo, em diferentes 
densidades na fase de reversão sexual, o aumento da 
densidade de estocagem provoca um decréscimo linear 
no comprimento final. Dambo e Rana (1992) 
notificaram que o ganho de peso não é constante, mas 
ao contrário, mostra uma taxa geométrica de 
incremento e também que as taxas de crescimento 
específico diminuem com o aumento da densidade de 
estocagem. Melo et al. (1998), testando as densidades 
1,0 , 1,5 e 2,0 peixes/m2 obtiveram maior ganho de peso 
médio na menor densidade (1,0 peixes/m2). Os 
resultados obtidos por estes autores foram semelhantes 
aos aqui obtidos com larvas de Pseudoplatystoma 
corruscans.  

Tabela 2. Valores médios de desempenho e de mortalidade de 
larvas de pintado (Pseudoplatystoma corruscans) mantidas sob 
diferentes densidades de estocagem por 72 horas.  

 Densidade, Ind/L 
Parâmetros 14 28 42 56 CV (%) 
Peso Inicial (mg) 2,2 2,2 2,2 2,2 -- 
Peso Finala (mg) 6,3 5,4 5,4 4,6 11,51 
Canibalismo – Encontradasb 6,00 7,00 13,28 15,50 68,08 
Canibalismo – 
Desaparecidasc 4,00 5,00 8,66 14,50 70,52 

Total de Canibalismod 10,00 12,00 21,96 30,00 35,22 
Mortalidade desconhecidae 4,00 5,00 5,96 13,00 68,38 
Totalf 14,00 17,00 27,92 43,00 26,62 
Mortalidade Noturna (%) 60,0 83,3 88,4 78,9 -- 

a  Y = 6,63253 – 0,0343261X, r2 = 0,89; 
b Y = 1,87971 + 0,242987X, r2 = 0,93; 
c Y = -0,665398 + 0,246962X, r2 = 0,92;  
d Y = 1,21466 + 0,490081X, r2 = 0,95;  
e Y = 0,0371933 + 0,197243X, r2 = 0,79;  
f Y = 1,25185 + 0,687323X, r2 = 0,94;  

A taxa de mortalidade, seja ela natural ou por 
predação intra-específica, apresentou um aumento 
linear (p<0,05) em função do aumento nas 
densidades de estocagem. Resultado similar foi 
obtido por Fontes et al. (1990) para larvas de paqui 
(Híbrido – Colossoma macropomum x Piaractus 
mesopotamicus). Por outro lado, Dambo e Rana 
(1992) não observaram diferenças significativas na 
sobrevivência de larvas de Oreochromis niloticus 

submetidas a diferentes densidades de estocagem. 
Da mesma forma, Soares et al. (2002) não 
observaram índices significativos de mortalidade 
com larvas de quinguio e Hayashi et al. (2002) 
observaram que a taxa de sobrevivência dos girinos 
não foi afetada pelas diferentes densidades de 
estocagem utilizadas.  

Segundo Jobling (1994), a densidade de 
estocagem é um fator que pode afetar o crescimento 
dos peixes. Huang e Chiu (1997) afirmam que, 
mesmo mantendo a qualidade da água dentro dos 
níveis adequados ao cultivo, as interações sociais 
resultantes da variação da densidade de estocagem 
afetam o crescimento dos peixes. O crescimento 
desigual, quando em níveis altos, trás como 
conseqüência o canibalismo de algumas espécies, 
fato este verificado na fase de larvicultura de tilápia 
por Buddle (1984) e Macintosh e de Silva (1984).  

Vera Cruz e Mair (1994), encontraram diferenças 
significativas na diminuição da sobrevivência quando 
do aumento da densidade de 2 para 6 ou 10 larvas/L, 
onde a sobrevivência passou de 92,2% para 76,1% a 
68,9%, respectivamente. 

Teoricamente, altas densidades não deveriam 
afetar a sobrevivência, desde que fosse possível 
suplementar artificialmente todas as necessidades de 
alimento, oxigênio, qualidade de água, mesmo sendo 
o crescimento fisiologicamente afetado pelo stress. 
Entretanto, nestes limites, o risco de mortalidade 
aumenta em função do aumento da densidade, 
devido aos fatores estressores causarem uma 
diminuição da resistência a doenças, devido à 
imunossupressão causada pelos níveis de 
corticosteróides em condições de stress crônico 
(Jobling, 1994). Segundo este autor, baixas 
densidades de estocagens podem levar a um 
subaproveitamento do espaço disponível para a 
criação de peixes, enquanto altas densidades podem 
causar uma grande mortalidade, pois a degradação 
do excesso de alimento e os resíduos nitrogenados 
provenientes dos peixes podem prejudicar a 
qualidade da água. De acordo com Wagner et al. 
(1997), altas densidades comprometem a habilidade 
do peixe de resistir às condições extremas. 

Em relação a predação, Soares et al. (2001) 
relataram que um incremento na disponibilidade de 
presas aumenta a taxa de predação. Durante o 
período experimental, observou-se que a taxa de 
mortalidade, natural e por canibalismo, foi maior 
durante o período noturno com um índice de 
80,95%. Segundo Ostrowski (1989), paredes escuras 
levam a um maior contraste visual da presa, 
possibilitando aumento na eficiência de captura pelo 
predador. Por outro lado, Faria et al. (2001) 
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observaram maior predação de larvas de pacu por 
copépodes ciclopóides em ambientes com paredes 
claras. 

Conclusão 

Nas condições em que foi realizado o 
experimento, conclui-se que o aumento na 
densidade de estocagem leva a redução no 
desempenho, aumento na taxa de predação intra-
específica e queda na sobrevivência das larvas de 
pintado Pseudoplatystoma corruscans. 
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